
Nó...
ayruman

Nó. 

É nó de todo jeito. 

É nó pra todo lado. 

Muito antes de Noé. 

Na aurora da humanidade. 

O nó já estava instituído. 

Nó na veia, na tripa, no coração, 

nó no umbigo, na garganta e nó na cabeça . 

Então me diz seu doutô. 

Em cada nó uma Vida. 

Em cada Vida, uma vontade de vencer. 

E superando todos os nós. 

Então me diz meu sinhô. 

Entre tantos nós atravancados, 

Na matéria e no Espírito. 

Com quantos “ais” se consegue, 

jogando limpo e na raça. 

desatar todos os nós, 

e alcançar com nobreza, 

o direito de viver em Paz?
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